Geral : Reinauguração da quadra do Anísio Moreira tem jogo de futsal
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Nada melhor que uma pelada de futebol para reunir amigos (às vezes, até inimigos). Foi o que aconteceu na noite desta terça-feira, na festa de reinauguração do Ginásio de Esportes da Escola Estadual “Anísio José Moreira”,
Além da entrega da quadra “Laurindo Ingrasio” o Piola, agora reformada, a idéia do jogo era reunir autoridades e comunidade, numa festa de confraternização. “Um modelo perfeito, disse o Promotor José Heitor dos Santos, para a aproximação de autoridades públicas, políticos e a sociedade em geral”. Para o Promotor, o evento deve ser repetido sempre, em bairros da cidade e sedes de entidades municipais. 
Esse encontro festivo pretende resgatar especialmente o projeto “Autoridades na Escola”, um programa criado pelo promotor José Heitor, no ano de 2000, em parceria com o Departamento de Educação. 
O objetivo, que agora se renova, era auxiliar no combate à violência escolar, à indisciplina escolar, à prevenção e combate ao uso e tráfico de drogas, à orientação contra a exploração sexual de crianças e adolescentes, prevenção da gravidez precoce, envolvimento das famílias, para uma ação conjunta que pudesse desenvolver o potencial intelectual, físico e emocional do aluno, assim como desenvolver o seu espírito de cidadania.
Segundo o promotor, o prefeito José Ricci Júnior deu total apoio à idéia, que agora começa a ser implantada de novo. Pelo projeto, a autoridade tem de ir à escola mensalmente para fazer palestra sobre os temas exemplificados, depois atender na própria escola familiares dos alunos e pessoas da comunidade onde a unidade está situada. 
Os temas objeto das palestras devem ser trabalhados pelos professores, durante o ano letivo. Seria a criança em contato direto com as autoridades, diminuindo assim o destanciamento entre os governantes e a sociedade.
O jogo sério é este. A festa no “Anísio Moreira” era só brincadeira. Por isso, planejou-se o jogo, que reuniu, de um lado, algumas autoridades do Município, entre elas, o prefeito Jr. Ricci, que atuou apenas como “observador e supervisor técnico”; o Promotor da Infância e Juventude, José Heitor dos Santos; o assessor da Prefeitura para a Infância e Juventude, João Montini Filho; os vereadores José de Arimatéia Carneiro (Téia) e Tiago Henrique Vanzella; Sargento Maurício, do Tiro de Guerra; os assessores da Prefeitura, Ivan Rodrigues, Haynes Hid Fraiha e Sílvio Martins e Ivan Augusto dos Santos, Chefe Geral do Administrativo do Fórum de Mirassol, além de outros atletas. 
Do outro lado, os professores Fernando, Claudemir, Walter Tim e Rubens e alunos da Escola “Anísio José Moreira”, além do Professor Ubiratan de Souza Lima, vice-campeão mundial de karatê-do Shitoryu Kai. Além do jogo, alunos da Escola fizeram várias apresentações de música e dança e de lutas marciais.

Time de autoridades vence de virada os professores

Tudo pronto para o início da partida. O árbitro Sivirino Silva Neto, presidente do Conselho Tutelar, autoriza e o show tem início. Uma alegria para a torcida, porque, a cada lance, ouviam-se os comentários: “muito ruim, horrível, grosso, perna de pau, peruseiro, cruzes, o juíz tá roubando... Muito sorriso e pouco aplauso. 
Um certo exagero nos comentários, é verdade, porque alguns desses atletas eram extremamente dedicados. Palmas, por exemplo, para o artilheiro enrustido, autor de 4 gols, e normalmente sisudo, promotor José Heitor. “Zé Heitor”, para os companheiros, que, na quadra, pouco ligavam para os títulos em campo. Esforçadíssimos, também, o vereador Tiago (Tiaguinho, para os íntimos) e o firme zagueiro, atacante e articulador de meio de campo, João Montini Filho, o Goi. 
A partir daí, só vexame. Bola fora, balão, trombada, gritaria e muito sorriso entre a torcida. O goleiro Lila, diretor do Departamento de Serviços Municipais, fez o que pode, mas não conseguiu evitar sete gols, até que saiu contundido (possivelmente uma lesão inventada, para deixar a quadra). 
O advogado Sílvio Martins substitui Lila, depois de exibir seu jogo duro e de muita colisão com os adversários. Toma mais dois gols. O time das autoridades começa a perder feio, é quando entra em campo o atleta esguio, alto, pinta de craque, apesar dos cabelos brancos, e faz o adversário tremer: o até então desconhecido Ivan Rodrigues! 
Duas furadas à frente do gol, uma bola mal desviada rumo à torcida, algumas quedas inexplicáveis, um fiasco para alguns, até que veio a substituição. “Fui muito marcado, não me deram espaço e, além de tudo, a bola estava meio oval”... O outro Ivan, sim, aquele ligado ao Fórum. Aplausos para ele, quase um craque!
O prefeito José Ricci Júnior preferiu não entrar no jogo. A presença de alguns vereadores certamente podem tê-lo inibido, especialmente quando um dos adversários gritou, taxativamente: “o prefeito é bom, não podemos deixá-lo à vontade. Se ele entrar, vamos caçá-lo sem perdão”. 
Assessores do Prefeito que teriam ouvido a fala, preferiram evitar a ação, depois de ouvir o “vamos caçá-lo”. Era caçar com cê-cedilha, e não cassar, com dois esses... 
De qualquer forma, o time das “autoridades” passa à frente no placar. É quando Zé Heitor, o atleta, começa a pressionar o Juíz: “acaba logo com a partida, que passamos à frente”. 
Minutos depois, a partida é encerrada: 10 a 9 para as “Autoridades”. Não deu nem tempo para as filmagens da tevê que acabava de chegar. 
Novos shows desse grupo deverão se repetir, a partir de agora. Os interessados por acertar desafios, falem com o assessor Montini Filho, no gabinete da prefeitura, ou com o “técnico” do time, Haynes Fraiha, no Departamento de Esportes.

http://www.folhademirassol.com.br/modules/news/article.php?storyid=11929
Confissão:

Vou confessar uma coisa.


Levei um susto ao entrar em quadra no jogo Autoridades X Professores e Alunos. Só havia jovens! Não tinha bola perdida. Ficamos atrás no placar o tempo todo. Assim que passamos na frente, avisei: ACABA O JOGO JÁ!. Do meu lado o Sargento. Alguém falou: ainda não deu o tempo. ACABA O JOGO JÁ! Não foi difícil convencer o árbitro. Ele tem contra si um processo de execução de alimentos. Finalmente, depois de três anos,conseguimos ganhar um jogo.  

            Heitor

